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PARA A msromi

D,OVVR

E' preciso que o sr.

Aralla olga «que fez das

segulntes quantias:

Dos canudos da sr.'

28di92camera.. . . .. ..

Dos pescadores. . . . 903000

4083770

De lenha durante

1886 . . .

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ce -prcsidcnte da

Camara, como se

vê de repetidas af-

firmações d'um an-

tigo correspºndeu

tc d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa recebida de

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .
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eleição camarada

Vac amanhã proceder-so à

eleição das camaras mnnicrpaes
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A Junta de parochía mandou,

' ha pouco, abater alguns dos mais

decrepitos soverciros, para do

seu producto reparar & capella.

l'rofanamente attentaram contra

a existencia d'csses troncos reli-

' giosos, em que se admirava & ma-

gestadee & louçania, sem lhes

respeitarem a ancianidade au-

gusta, nem esti'omecerem da sua

ruidosa queda !. ..

Maldição sobre estes barba—

ros! !. . .

Lance DA roça

e dos procuradores às Juntas Ge—

raes de districto. Esta quente

ainda a derrota infligida na op-

posição que ha 3 annos apre—

goava uma força indestructivel

e um decidido apoio no paiz.

O paiz era o juiz supremo

para que nós e os nossos ad-

versarios appellavamos. () pro-

cesso organisou-se lentamente,

por 3 sonos fóra. D'uma parte

e d'outra, pelo governo e pela

Opposição, articularam-se todos

os factos, ,dcduziratn'se todos

os argumentos, com que um e

outra entendiam polir em seu

favor o julgamento da causa.

A regeneração, principal-

mente, arvorando a arruaça em

systema de ataque o a Galum'

nta em arma de guerra, buscou

por essa forma deeprestigiar

com deslealdade o partido que

hojegere os negamos do para;

mas, o governo que tinha por

si importantes; reformas em to-

dos os serviços publicos e le-

vantara o credito onde nunca

este subira, depois de ter posto

um preso na roda da dissipa-

ção, por onde a regeneração

nos levava quasi à bancarota, o

governo. diríamos, que não

quiz levantar dalama as armas

cºloque tentavam vencel-o, foi

quem recebeu da opinião pu—

blica a victoria da sentença.

Venceu o governo. () paiz,

portanto, reconduziu-o, applau-

dinda o pelos melhoramentos

com que tem dotado o - paiz.

Seria motivo para o governo

envaidecer-se se fera o inimi—

"'-"“—

 

a base para o nascente, não cai—

çado, resultante da bifurcação da

rua dos Ferradores nas duas do

Pinheiro e Bajunco, cujas faces

são formadas por casas termas.

Tem um cruzeiro antigo a roda

do qual giram as, procissões sa-

bidas de S. Pedro e do, S. Mi-

guel, situadas nos extremos op—

postos da Rnella. A' distancia

de cento e oitenta metros havia

um outro, no meio da rua princi-

pal, que foi derribado na noite

de 12 de junho de 1867, quando

se começou de a reconstruir a

makvadam.

Sendo arvorejado em 1863,

já não tem, ha mais do um anno,

uma só arvorel. . .

LARGO DO HOSPITAL

E” um hcxagono irregular em

frente do edificio que lhe presta

a denominação, com larga vista

por sobre a parte occidental da

villa, a ria, e praia da Torreira.

Tem do lado do norte o Caloario

e algumas casas de distincçâo.

Esta arvorolado desde 1862, seu-

do frequentado de verão por can—

E' de fôrma triangular, com , sa da sua frescura e bella pcm-

  

   

go de mais pujança e de mais

lealdade. Repartida em guerri-

lhas, combatendo em escura—

muças, ponde a opposição n'u-

encruzilhada

cantar victoria;——victoria al-às

perderá a caracte-

ristica deshonrosa de ter sido

ma ou n'outra

que nunca

ganha n'uma emboscada.

Uma circumstancia curiosa

ainda assim se deu nas ultimas

eleições de deputados, ,que é

muito para notar: o rei de Pa-

redes perdeu a eleição. Já este

mesmo governo acabara com a

sultanía do Matto Grosso em

Ovar e com o reinado de Lou-

seda. Fondos, [rece que o

n'estes tempos muito

distantes da cilada-media, n'es-

ta hora adeantada de civilisi-

eram

ção e muito rente do sol da li—

herdade, vn'lam encravados no

nosso palz esses potentados. a

(nem o terror cmprestara 0 po-

lar e a trapaça dera riquezas.

Com o desaparecimento pois,

do reino de Paredes, contam-se

já 3 reinos extinctos sob o con—

sulado progressista, que, se não

tivesse outros motivos para ser

apoiado pelo paiz, teria n'esse

desmantelamento de estados no

estado razão imperiosa para ser

victoríado. Ao reino de Coura,

que d'esta vez esteve prestes a

baquear, estão contados os seus

dias; e quando elle se sumir,

como os outros, na sombra d'um

passado odiento e detestado,

ter—se-ha estrangulado para sem—

pre o feudalismo.

Para conhecer-se, portanto,

___—___...“. ..

pectiva, de que muito gostam o

sr. rei D. Fernando quando aqui

passou. No entanto, de mim, ta'

do alii revolve a mente e oppri—

me o coração do pensador solita-

rio, quer apascente suas tristes

ideias no atroz supplicio de (Jul-

vario quer nas miserias da hu—

manidade encerrada n'aquelle be—

nelico asylo. -

No princípio do seculo passa- A

do havia. alli uma capella, meio

edificada, a que sedevia recolher

a Imagem de Christo Cruciiica—

do, que estava n'um cruzeiro de-

fronte da antiga capella de S.

Pedro, pegado á. casa do cirur-

gião Manuel Thomaz Baptista,

exposta as injurias do tempo. Es-

ta capella fôra mandada demolir

em acto de visitação, no anno de

1738, por ter fallecido o princi-

pal devoto, faltando tambem o

fervor das esmolas para se aca-

bar. Passado tempo, não se sabe

quando, foi derrubado o cruzeiro.

LARGO ou s. monti:

E' um pequeno quadro, em

parte descalço. Tem dots bons

edificios um d'cllcs em mim, <-
,

 

Os srs.,assignantes teem o descentode 23 ºlª.

 

  
  

da força do governo ahi estão a perda inesperada do seu es-

ainda a palpitar, as- ultimas

eleições de deputados. A'ma-

nhã trava-se em cada munici-

pio a eleição dos cidadãos que

nas cadeiras camararias teem

de cooperar dentro dos seus

concelhos pelo bem publico

Entre nós, dizem-nos, não

ha opposiçâo. Toda essa era!—

lado. que moirejou por desacre—

ditar a nossa terra não da si-

gnal de que vive. O seu chefe,

dentista constrangido a aposen-

tar-se,arrasta—se pela Estruma-

da, solitariamente, inconsola-

velmente; e os seus quadrilhei-

ros, intrigondo-se, esmorecidns

e derrancados como ao acordar

d'uma borracheira, imitam ()

seu chefe que, de quando em

quando, vão visitar em vassal-

lagem sem e:.palliafacto, para

ouvir d'rlle umas prophecias,

que já nem elles mesmos acre-

ditam.

Devemos aqui contar tam-

bem que o sultão em disponi

bilidade de Matto Grosso não

perdeu ainda a maneira de so-

prar animo nas suas hostes cs-

irangalhadas: assim andou o

Suecco, à ordem d'elle, ber-

rando pelas ruas que com o

novo mooarcha subia o partido

regenerador. Este processo, aliás

muito conhecido, é muito mais

baixo do que a infamia. Pro

cure quem puder adjectivo con-

digno para qualificar este meio

de fazer reviver o seu partido

desconjunctado, agora que todo

() paiz n'umisó lamento chora

Em

o sexto Passo do Itcdemptor. Dc— '

pois do arrasada a capella do

Apostolo, em 1844, que já exis-

tia em epocha anterior a funda-

ção da villa, foi destinado pela

camara para mercado de aves,

loiça vermelha e preta, caixas de

pau de pinho. ferragens e arte—

factos de canastreiro. '

LARGO nos CAMPOS

E' o maior de todos, de fôrma

rectangular, tendo na face do

poente a Capella das Almas, e

pelas outras faces casas terrcas

e assobrudadas, de bom aspecto,

mas sem regularidade nem sy—

metria. Está. srvorcjado desde

1860, sendo calçado dos lados

ultimamente. Será no futuro agra—

' dave] passeio, se o mercado do

peixe fôr d'alli removido, como

deve ser.

lªazºse aqui uma feira de ce-

vados, todos os sabbados e do-

mingos do mez de novembro, cu—

jos interesses commerciaes só-

bem além de 2:0005000 reis. &

sua instituição é antiga, dizen—

do-se que vem dos prinei rios da

tremecido e bondoso soberano!

N'isto dão as herratns da

arallada.

Pela nossa parte nada te—

mas que dizer a isso. Vac àma—

nhã proceder-se à eleição ca—

mariria. Isto é que nos impor—

ta. Ha de o concelho acertar,

como ha 3 annos. () partido

progressista arejando os paços

municipaes, abrindo-lhes as por-

las de par em par, adminis-

trando à vista de todos e não

em casa do sr. Covilha, trouxe

para () mnn'cipio a economia,

a ordem e o progresso. A ins-

trucção popular alargou-se con—

sideravelmente pela creio,-ão de

escolas, uma em S. Vimnte, e

2 em Ovar, sendo uma d'estas

de ensino complementar. Em

viação, construiu-se uma estra-

da em S. Vicente. e outra no

Furadouro; estudaram—se nnlitas

nas dilferentes freguezías e re-

pararam-se muitos caminhos.

Alindou-se o cemiterio munici-

pal e conquistaram-se grandes

porções do areal que nos sepa-

ra do mar, por meio de bem

dirigidas e cuidadas sementei-

ras de pennºsco e de excellen-

tos plantações de cannaviaes.

A illuminação publica foi au—

gmentada. Os pobres pescado—

res, victimas do ultimo incendio

do Furadouro, foram beneficia-

dos com novas habitações. A

praia ganhou maior concorrem

cia de banhistas, por se terem

quebrado as pcins com que

d'antes se travaram as cons—

 

A praça do peixe foi primei-

ramente na Ribeira, e ao diante

mudada para aqui por accordao

da camara. Teve, porém, que vol-

tar ao mesmo ponto por deter-

minação do Senhor Infante D.

Pedro, de 1754, em virtude da

queixa que fez () contratador do

Condado da Felra,=l).mringos

Ferreira Brandão,:que sustenta-

va ser a dita mudança vexatoria

, “aos peixeiros e_ prejudicial aos

interesses da Sereníssima casa

do. Infante, Mais tarde foi trans-

ferida para traz da capella de

Santo Antonio, e afinal para a

Lagoa dos Campos, como se cha.

mava então, de poucos annos a

esta parte.

Temos quinze fabricas de la':

ça vermelha, perfeita no seu gw

nero, muita da qual se exporta

para'diii'erentes terras notaveis

a dez leguas em redor. 0 barra

para a sua fabricação vem do

Beco, pertencente a villa de Va-

gos, regulando o seu custo an-

nualmente por 115005000 reis,

posto aqui. () producto d'ellas

orça por 710005000 reis, sem

deixar grandes lucros. attenta »

villa. Todas as feiras—sâo rancas. ! carestia das lenhas e o elevado



  

trncçoes n'aqnella costa, dotada,

Cltlllnl, com uma nova capella

condigna do augmento da po-

pulação piscatoria e balnear. O

hospital deixou de ser uma ar—

ma de vinganças para conver-

ter-sc, como deve ser, n'um

carinhoso asylo de todos os

doentes pobres do concelho.

E tudo isto devemos ao ar-

tido progressista. 0 conce ho,

quando por mais não fosse, por

gratidão escolheria para gerir

os seus negocios aquellos a

nem em tão boa hora os con-

lion.

Serão reconduzidos amanhã

em seus cargos, que tão bem

desempenharam, os cidadãos ha

3 annos eleitos? O povo o

dirá ámanhã. Mas devemos

desde já declarar que esses ou

outros sabidos do mesmo par-

tido parece que serão os cama-

ristas que no futuro triennío

teem de olhar pelo bem estar

d'oste municipio. Isto é, o em

“2 palavras: e o partido pro-

gressista que por mais 3 annos

administrarà os negocios mu—

nicipaes.

ESperemos, pois, pelo ve-

redictum do povo. Entretanto

avançamos já que os camaristas

que são ou os que o ovo es.

colher para substitui —os, hão

de continuar a grande obra tão

triumphalmente iniciada ha 3

annos.

 

ência maliciosa

NOTICIAS DIVERSAS

Assembleia do apura-

mento.—No domingo ultimo

* reuniu-se a assembleia que teve

de proceder ao apuramento dos

candidatos a deputados. _

Verillcou—se então que sem

opposiçâo foi eleitoo illustre par-

lamentar, sr. dr. José Maria Bar—

bosa de Magalhães, com 1588

votos. Em seguida foram mais

votados os srs. Sanches de Cas-

tro com 1518 votos, e Alves Ma-

theus com 560 votos.

Não merece menção o numero

dos votos que os demais candida-

%

preço dos salarios. Antigamente

foram mais e de maior vulto.

Não ha memoria de quando

se estabeleceu, entre nós, a in-

dustria ceramica: mas sabe-se

que o bairro das Olarias era na

travessa de mesmo nome, abran-

gendo largo espaço. Se as anti—

gas industrias de coriciro, peita-

mes, e outras acabaram, novas

surgiram de maior transcenden.

cia, como a ourivesaria, por exem-

plo, que tanto incremento tomou.

Com eifeito, ha ahi nada menos

de sete lojas de oito e prata jun-

tamente, com muitos leitores, so

bre tudo, pratoiros.

Em outro tempo vinham os

ourives do Porto fazer a sua ven-

dagem todas as semanas, até que

. alruns d'elles se fixaram aqui

auferindo bons interesses. E' cer—

to, que hoje em dia está muito

ilefecada a industria, faltando

ainda aquellas artes que podiam

favorecer os progressos e credito

desta terra. Sera bom dizer-se

que os bordados em branco so-

bresaem em todo o reino. Os ar—

tefactos de esteireiro montam

ainda a 1:2005000 reis, apezar

da grande quebra que tem havi-

tos por accumulaçâo eolheram

n'este circulo, por muito diminuto

relativamente.

No Furadouro. —Vâo

em grande debandada as famílias

grades que vieram usar de ba-

nhos na nossa praia. Poucas res-

tam agora. A praia hoje anda

atuihada da gente que esperou o

fim das colheitas para descer até

ao mar a retemperar-se d'um

afadigoso trabalho de todo um

anno.E' de ver os grupos semeados

a roda da capella velha, pela ri-

banceira cavada pelo mar, jogan-

do a bisca classica, com muitas

palmas e gargalhadas.

Apezar de muitas razões que

aiiastaram das praias & concor-

rencia ordinaria de banhistas, de-

vemos aqui registar o facto de

que não temos de queixar-nos,

embora este anno corresse um

tanto mais desanimado do que o

anno passado'

A escassez da safra e princi-

palmente as eleições tiraram-noa

muitos concorrentes da praia.

Ainda assim todo o mez de ou—

tubro correu bem, à vontade, nºu-

ma animação sem enthusiasmos,

mas sincera.

-Retiraram a ex.“ sr." D.

Branca de Carvalho e filha D.

Alice; a familia Cunha e Costa,

d'Ovar; a familia José Carlos de

Oliveira, d'Ovar; a familia Cu-

nha, d'Oliveira d'Azemeis; : fa-

milia Marques, d'Oliveira d'Aze-

mois; e muitas outras, cujos no-

mes nâo nos occorrem agora.

—De visita a sua ex!“ cu-

nhadas veio o nosso presado ami-

go e talentoso advogado, sr dr.

Lopes Godinho, acompanhado da

sua eir.um esposa, e demorou-se

no Furadouro, apenas o dia de

quinta feira. '

—O mar embraveceu. Nos ul-

timos dias, por isso, da semana

não houve pesca.

A comsuemoraçâo dos

mortos.—Passa hoje este tris-

tissimo dia em que nós solemni-

somos o anniversario dos nossos

queridos mortos.

O dia corre ennublado, amea—

çando chuva, d'uma cor plumbea.

Uma grande, uma indefinida tris—

teza involve as coisas e os ho-

mens. Os sinos tangem plangen—

temente, como um grande lamen—

to saudoso.

Apesar d'isto, a egreja ébas-

tante concorrida de fieis e 0 cc-

miterio acha-se bem adornado,

coberto de dores e de lnmes.

Quantas lagrimas se vertem

 

n'este ramo industrial, outr'ora

florescente.

Em tempos houve aqui Misc-

ricordia, cujos bens eram admi-

nistrados pela Mesa da Egreia.

Nada consta da. sua instituição,

inferindo-se semente que da pia

devoção deste povo tiram a sua

origem. Sabemos sim que esta

santa. instituição foi inspirada por

frei Miguel Contreiras a virtuosa

Rainha D. Leonor, viuva do sr.

rei D. João II, em 1498, tendo o

religioso triuitario a fortuna de

a ver propagar-se pelas terras

principaes do reino. ,

Entretanto, segundo a nossa

humilde opinião, só se estabele-

ceu aqui depois de 1670, quando

a villa entrava no seu periodo

de desenvolvimento e de repre—

sentação.

A Barca da Passagem, desti-

nada a transportar os pobres

viandantes d'aqui para Aveiro, e

vice-versa, era sómente adminis-

trada pelo Juiz da Egrcja. O seu

rendimento sabia da imposição

de 240 reis que pagava cada bar—

eo que partisse do caes desde a

meia noite do sbabado até á. se-

ºuuda-feira, a mesma hora, em

hoje! Assim nos consolamos, avi-

vando a saudade dos que nos fo-

ram queridos. Dolorosissimo an-

niversario, mas anniversario ex-

tremamente consoladorl

Nomeações. -— O nosso

amigo, sr. João Larangeira, aca-

ba de ser nomeado olheiro de

obras publicas. E' uma nomeação

acertada, com a qual se faz jus-

tiça a sua intelligencia e probi-

dade.

Muitos parabens.

.—-Para o novo logar, ultima-

mente creado, de distribuidor do

correio n'esta villa foi nomeado o

nosso amigo, o sr. Antonio Maria

Marques da Silva, zeloso oflicial

da administração deste concelho.

Muitos parabens.

_ o Portela.—0 cidadão,

como dissemos no namoro passa—

do d'esto jornal, o grande cida—

dão Porteira foi condemuado a 3

mezes de cadeia por injuries ao

muito digno chefe da. estação do

caminho de ferro n'esta villa, o

ar. Guilherme Thomaz.

Por occasião d'esses insultos,

o Francisquinho botou defeza na

gazeta, dando razão ao sucio ci—

dadão, e fez córo nos insultos ao

intelligente empregado, a que

vimos de referir—nos.

Posta a questão em juízo, o

juiz condemnon o cidadão Portei-

ra. Agora de 2 uma: ou' o Fran—

cisquinho, quebrados mais uma

vez os dentes da calumnia, en—

gole a defeza, que o engasgou;

ou continua a proteger o. sucio

Porteira, e insulta tambem ojuiz,

por não ter confirmado a defeza

que o Francisquinho botara na

gazeta.

D'aqui não ha fugir-lhe. Es-

peremos, porem, pela resposta,

para fazermos os nossos commen-

tarios.

Não devemos, comtudo, fechar

esta noticia sem contar que o

Porteira foi já caminho da Feira

para responder ahi sobre o furto

que ultimamente commettera em

Espinho.

Pobre cidadão! Desde que se

acamaradou com o sucio Viscon-

de dos Pontos, é o que se vê: um

cavalheiro. .. de industria, pei—

xoticia demais a mais. Diz 0 oi-

dadão que o Visconde ha de fa-

zer-lhe companhia na cadeia. . .

Fallenela.—Dizem-nos que

vão abrir fallencia ao senhorio da

companha de pesca de Nossa Se-

nhora da Saude. Realmente pa—

rece que o homem (?) vae mal. 0

%.

cada semana. No fim do mez de

julho de 1811 se dobrou este im-

posto, por deliberação da camara,

o que el—rei confirmou, mandando

depois passar a sua administra-

ção para o Juiz de Fora,por1decre—

to de 26 de outubro de 1819.

A chamada Casa do: Peregri-

nos ela uma pequena albergaria,

ou hospício transitorio dos mise-

raveis passageiros, que alli se re-

colhiam, sem obrigação de os

sustentar; não faltando, porém a

caridade para com elles da parte

dos Pereiras Campos, que em

1700 a fundaram junto do Cur-

ral do Concelho. No começo do

presente seculo ainda existia &

albergaria mencionada, hoje reu—

nida a um armazem de que é

ossuidor Antonio Marques da

ilva Biscaia, não sabemos por-

que título.

Os estabelecimentos d'esta na-

tureza multiplicaram-se pasmosa-

mente desde o nono seculo, não

so junto dos Mosteiros, mas por

quaesquer outros logares, princi-

palmente nas terras de algum

nome, chegando alguns d'elles a

enriquecerem-se com as muitas

doações que tiveram.

que—está encalhado! Vamos-nos

enchendo de comiscração pelo

desgraçado,

'Quando de badala.—

A questão devia ser cantada,

em verso heroica, se por ahi

houvesse auctores, como o do

Hyssopo, que pudessem dar

todo o relevo a magna e furi-

bunda questão que traz acce-

sos os animes do povo do

Arade.

E' o caso que na cgreja do

Arade havia um sino, posto ali

por subscripção aberta na fre-

guezia e por esta em tempos

generosamente coberta. Tinha

até o distico em relevo no bojo:

—Mandado fazer pelos vos

da freguezia do Arada.— ra o

sino mestre da torre; e, como

tal, tinha um sem plangente e

magestoso. Quando o badala,

um excellente badala, r si-

gnal, cabia nos bordos o sino,

toda a froguezia se elnociona-

va.

Veio, porém, para alli o

actual prior, Venancio sem con-

frontaçõos, a quem o dobrardo

referido sino irritava por sobre-

maneiraPrincipálmcnte o bada-

lo bamboando arreliava-o, pi-

sava-lhe os nervos. E o prior,

cheio de piedade, asceta nega—

tivo, porque os tempos não vão

para a pratica fiel dos evange-

lhos, entrou de ruminar no ce-

rebro a ideia de que era neces-

sario fazer uma profunda re—

forma no sino grande da fre-

guezia e no competente badalo.

A froguezia recusa—se a pagar-

Ihe a congrua, porque não lh'a

deve; por isso havia um dia de

ficar sem o seu querido sino

comprado pela devoção dos seut'

velhos, a muitos dos quaes o

sino dobrou, noticiando a sua

partida para o mundo, d'onde

ninguem volta senão no juizo

final :: contas no valle de losa-

phat, segundo resam as sagra-

das Escripturas.

_No espirito untnoso do rior

a vingança, como grama am-

uinha ganhou raiz e alastrou—

se. Um dia o badala, talvez a

ª,

No anno economico findo (1868

1869) pagou este município de

contribuições avultado quantia,

a saberz=decima predial, reis

5:357:610; industrial, 1:053ã153

reis; pessoal, 735189 reis; de jn-

ros, 1:4225881 reis; impressos

sellados e estampilhas, 1:3526500

reis; real d'agua, direitos de mer-

cê e receita eventual, compro-

hendendo senos, contribuições de

registo, etc. 23785515; direitos

do pescado, 4:1465178 reis; real

da barra, 1:0935524; o que tudo

perfaz a somma de 16:7775550

reis, afora os impostos munici—

paes que orçain por metade!

Em outro tempo pagava tam-

bem a contribuição para a Uni-

versidade de Coimbra de 125800

reis, estabelecida por Alvará de

20 de agosto de 1774,=o subsi-

dio litterario que findou em 15

de abril de 1857,=e o subsídio

militar do 1:4506056 reis, de

que foi ultimo depositario Fran—

cisco José Virnna.

O imposto das sizas devia ser

antigamente mettido no Cabeção,

como coisa dos povos: porquanto,

sem embargo de que a principio

este tributo fosse uma voluntaria

força de cahir sobre o sino,

abria-lhe fenda; e o sino teve

de ir à fundição a curar-sedes—

se mal. Foi aqui que o prior

encontrou retexto de livrar-se

do sino e o respectivo badala.

Combinou na fundição a troca

do sino, ue là foi para Lame-

go, segun o dizem, emquanto

que para Arada veio um triste

sino, sem mirella magostade

com que o outro chamava os

fieis ás praticas religiosas.

Dando pelo logro, o povo

d'Arada insurgiu-se. prior

encheu-se de medo e fugiu. E

aqui esta como um badala e

um sino,eternos pesadelos d'um

pastor. incutem nas ovelhas o

espirito de rebetliãol

A Provldenela.—-A se—

mana linda o mar mostrou-se

generoso. A safra tem corrido

miseravel, d'uma emesezsem

memoria. Mas era tempo de

mostrar o mar que é rico. As

com anhas todas (passaram. ha-

ven o um dia, o e terça feira

ultima, em que a campanha da

Saude fez um lanço 100%00

reis, e a de S. Pedro fez um

de 3:5003000 reis.

0 senhorio da primeira é o

bem conhecido sr. Izé e sonho-

rio da segunda é o nosso ami-

go, sr. Polonia.

0 honra lissimo Visconde

das Pontes, cujo nome aqui

não escrevemos para não su-

jarmos o nosso jornal, o mais

sua virtuosissima esposa anda-

vam espalhando, n'aquellas suas

linguas de lama. qro se o mar

não dava era «porque Deus

queria castigar as arruaças do

Polonia» (sic)l

Vem Nosso Senhor agora e

castiga este nosso bom amigo,

dando-lhe um lanço de 35005

reis,emquanto que ao santo sr.

Izó beneficiava com 10043000

reis l '

Não é mau castigo, sem

duvida alguma. D'estiscastigos

desejamos muitos para o nosso

amigo, sr. Polonia.E vá e Via-

conde'continuando com a sua

propaganda, que nos d'esta vez

ª

oferta dos mesmos, ori 'nadaem

dias do sr. rei D. A ouso IV,

tomou o sr. rei D. Sebastião o

expediente de reduzil-o a Cabe-

çfes, mandando que cada uma das

villas e cidades tomasse sobre si

o pagamento do que se lhes dis-

tribuisse, ficando como rendimen-

to=fosse muito ou poce=com a

faculdade de fazerem os lança-

mentos na fôrma que parecesse

mais conveniente, para inteira-

rem a quantia distribuida.

E assim ficou o dito senhor,

por tal modo, celebrme com os

povos um contracto oneroso, por-

que elles se obrigavam a satisfa-

zer sómente o que lhes fosse re-

partido.

Ninguem era escuso de pagar

sizas, nem saco, mesmo o rei, a

rainha, infantes, prelados, frades,

clerigos, ou mercadores estran—

geiroa, salvo os fidalgos e ho-

mens d'armas que andassem na

guerra e servissem n'ella.

. ,»

(Continua)

 



 

não apitamos. Usamos, emtim,

de generosidade com o malan

dro caixeiro do sr. Carilha...

*ANNUNCIÓS—

ADVOGADO
Joaquim Soares Pinto abriu,

no dia 1 do corrente mez de

outubro, escriptorio de advoga-

do na sua casa, na travessa

das Bibas d'esta villa,onde o-

de ser rocurado'todos os ias

até ás 0 horas da manhã, e

depois das _3 da tarde.

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, im

mensamente penhorados para

com todas as pessoas da sua

amizade e relações, que os hon-

raram com seus cumprimentos

' e acompanharam'á sua ultima

morada os restos mortaes da

sua irmã e cunhada, Rosa Ro-

drigues d'Oliveira, agradecem,

profundamente reconhecidospor

este meio, na impossibilidade

de“ o fazerem pessoalmente.

   

Ovar, 17 de outubro de

Maria José Rodrigues d'O-

Ilveira.

Maria Rodrigues d'Oliveira.

Michaella Rodrigues d'O—

liveira.

Francisco Lopes Guilherme.

João d'OIiveira de Pinho.

Manuel Godinho Marques.

__-_-—_—___—

Extracto

(2! publicação)

Pelo juízo de direito da eo-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão Valle, correm editos de

50 dias a contar da publica—

ção do 2! annuncio na folha

official do governo citando os

niteressados Antonio d'ºliveira

Pinto, e Antonio d'Oliveira Vau,

ambos casados, do logar da

Ponte Nova, d'esta villa, mas

ausentes em parte incerta, pa—

ra todos os temos até final do

inventario d'ausentes a que se

procede por obito de seu ae e

sogro Manuel d'Oliveira into.

morador que foi no logar da

Ponte Nova, sem prejuizo do

seu andamento, e os credores e

legatarios por ora desconheci—

dos por edllos de trinta dias

para deduzirem os seus direi-

tos no inventario.

Ovar, 17 de outubro de

1880

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado « Carneiro.

0 escrivão,

Antonino Rodrigues do Valle.

(ªº)

    

O OVABNESE

_ ELFlM l.

CAZA coe DE ROZA

JUNTO A, CADEIA

: .» — ...ª—">A. —

Esta pharmacia estabelecida no ponto

mais central da villa, é a mesma que este-

ve no passeio da Praça, sendo seu director

e mesmo pharmaceutico. Acha- se sortida

dos medicamentos mais em uso na thera-

peutica, especialmente d'aquelles que os

FIX.“s Facultativos da localidade mais for-

mulam. Aceio, pontualidade compativel

com as formulas e o maximo escrupulo no

seu aviamento.

(14

 

Remedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO DE

AYElt=lmpede que 0 ea-

bello se torne branco e res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

PEITORAL DE CEllEJA

DEAYER=0 remedio mais

seguro que ha para curar

aTosse, Bronchite, Astbma , :

e Tnberculos pulmonares. » »

EXTRACTO COMPOSTO DE SALSAPARRI

 

mitentes e biliosas.

Todos os

dos de maneira que sahem baratos porque um vidro dura muito tempo.

AYER=O melhor purgativo sua
PILULAS CATHABTICAS DE

ve e inteiramente vegetal.

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE IEYES=Pa-
tambem é excellente para tirar gordu—

ra desinfectar casas e latrinas;

ra ou nodnas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

Acido Phosphato

DE HORSFORD

 

Dypepsia, indigestão, dôres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as

660 reis, e e barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.', rua do Mousinho da Sil-

principaes pharmacies e drogarias: preço

ANNUNCIO ,
des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu-

las para tuneis, prensas paro ex-

Manuel Maria Camarinha primíf bªgªcº " Pªrª lªgªr-

Abragão continua a leccionar

instrucção primaria, bem como ,

l.“ e 2.” anno do curso geral |

FUNnuyui

Do cobre. bronze, latão, zm—

dos lyceus, recebendo ainda co. 'i'rnbnlhos em zinco, cobre,

alguns alumnos internos, semi-

mternos e externos, coias res-

“ pertivas mensalidades são nos

1095000, 535000 reis, 15200

.« reis e 800“ reis.

( . w )

ALUGà—SE

Uma casa com quintal na rua

da Fonte 113200, com bons rom-

modos para familia. A tractor a

mesma com o proprietario.

José Alves Correia.

VENDA' DE FOROS

Vende-se uma porsão de

ióros. Para tractor, rua das Fi-

gueiras, 123.

VENDA DE CASA

Vende-se uma com bons com—

modos na praia do Furadouro.

que fica situada na estrada que

vae da villa aquella praia.

Quem a pretender dirija—se

& Margarida do Fiche, na rua

dos Lavradores. (8)

  

« A Urbana Portugueza »

LH,, na AYER,' COMPANHIA DE sueuaos
para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

0 REMEDIO DE AYER CONTRA AS SEZÓES=Febres inter-
Na rua da Praça n.º 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecrda a
remedios que licam indicados são altamente concentra- Agendª ªºs“ cºm “Umª» ª

car o do sr. Ricardo cnriques

da ilva Ribeiro, onde desde já

se effectuam as operações de se-

guros.

(:)

x
.
,

 

Casa

Vende-se ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractar, com José Pa-

UM TONICO DELICIOSO SE checo Polonia, Largo dos Cam-
.OBTEM addicionando uma colher de

chá. do Acido PhOSphato a um copo

de agua quente ou fria, ou chá sem

leite, e adoçado para melhor paladar.

RECOMMENDA-SE ESPECIAL NOVA OFFICINAMENTE PARA:

pos, Ovar.

(9)

 

LISBONENSE

veira, 25, Lº Porto, dão as formulas de todos estes Beine- FRANCISCO DE OLIVEIRA
dios aos srs. Facultativos que as requisitarem.

EUNFIANÇA PUHTUENSE

COMPANHIA DE SEGUROS

Eª agente dºesta compa-

nhia, nºesta'villa, Jose Maria

Rodrigues de Figueiredo,

rança novas

 

CARVALHU

RUA DOS CAMPO

(“MER

*.“

l
Participa ao publico que abriu

uma ollicioa de Serrelliaria Illu-

cliuoiea. N'ostu olliitinn [nr.-se todo

qualidade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

nbas e para elevações de aguas.

estas bumbos aspiram em grande

comprimento, as.—“im roioo moinhos

authomatiros de tirar agua com o

vento. Systema :unericmio etc.

Nesta ollicina tambem se faz

toda a qualidade de portões, gra

chumbo.

tl proprietario d'estu Ollie-ina

encarrega-sc de todo o trabalho

concernente a sua arte.

Preços rasoaveis

OVAR

(lit)

 

RELOJOARIA %?

GAA N i'll) A. ª

& 15, Rua da Graça, 16 ª

33a
c
e
n
a
n
d
o
;

Antonio da Cunha.

Farraía

  

 
Participa a todos os

seus amigos e rl'tlgllttZtJS,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, porto do

Chafariz, o Sml nom es»

min-leitimvnto, onde tem (1/8

relogios i'i'algilieira, de 'f

prato «: oiro, de menu o

solo, que vende por pre—

ços modicos, sendo o

minimo preço dos de

prata «16501! reis;

e que compõe toda a

qualidade de relogios e

caixas de muzica, alian-

cando tudo o seu trabalho -

W
W

/
a
w
a
w
e
a
w
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SOARES DOS REIS

Album Pliototypico

E DEStIllll'TlW) DAS SUAS OBRAS

Ib'cccdído d'um perfil do

grimdo artista
(“EU)

nr. Alves Mendes

O Centro Artistico Portuense,

de que o fallecnlo estatuorio Soa-

res dos Reis foi o principal fun-

dador, desejando pagar uma di-

vida de rei:.imbecimento ii sua me-

moria, resolveu fazer a publicação

d'um album phototypico de todos

as suas obras, alim do, mm o seu

producto, fazer erguer um m mu-

mento condigno do lll'lldlgIOSU Ar-

tista. Em cumprimento d'nma re-

solução du Centro Artistico, to—

dos os srs. assignantes serão con-

stderados subscriplores do monu-

mento e Os seus nomes inscriplos

n'um quadro, que será colloizado

na Academia de. Bellas Artes.

A publicação será composta de:

l'erlil littcrnrio, devido a pena

brilliautissima do seu íntimo :uni-

go dr. Alws Mendes; Trinta e

cinco pholotypias, pelo menos, pa-

gina do ()“,fll-le'Eitíl, feitas cx-

prossamonte nos rofnitados nte-

Iiers do E. Biel & C.“, represen-

tando as obras do artista, o seu

retrato, aspectos do atelier, etc.;

Quinze croonis, pelo menos. in-

toroolndos no texto, de diversos

trrhalhos de Soares dos llois de

«tolerantes epnras, reproduzidos

pelo nn-ibor proceso) de gravura

cliirniiza; Um texto rritico e eluci-

dativo de todos o.: trabalhos, dan—

do as indicmjoes precisas do do-

tas, ilinwnsfws, possuidores, etc.

Toda & corn:spondunria devo

ser dirigido ao llvntro .xl'likilí'wi

Portuense, lina do Moinho do

Vento, õl, l."——l'orto.



 

O OVARN 'CSiu

Mg pousio/sê ”"DE/VTR
Wº (8,

Elixir Dentifricio
,

BDS

' RR. PP. BENEDICTINUS
da ABBAADIA de SOULAC (Frªnçª)

[ªmor 00)! MAGUELONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas “1880, Londres 1884

ºs mais eminentes premlos.

INV E N T A O PELO rªmon.

:- I 37 3 nuno nounsun

"0 "ªº 'l'lººiªíªnº ªº Elixir Dentlfrlelo (109 II“- l'f- BP-
itelllctlnos, que com dose de algumas gotas na agnacura e ema scam,

“iªm-Ras gengivas rendendo aos (inatos um branco pºrfi'itº. _ A . . ,_
"lª. um vonladoiro sorviçn prf-stado aos nossos IPIIUI'CS assrgnalando-lhes ", _:

  

 

  

  

     

   

PlHlS—«naun.ianrniclªr-ÍMSBUA *

EDITORES
!

novas pummoaçõss

OS CONTEMPORANEOS

CAMILLO CATI-111.0 BRANCO

I'i !"

SILVA PINTO

 

f—fconrnag,—

.A. DEBILIDADVE   
Um volume em 12, niliclamvn-

to IlllperSU em papel as:—Etnado,

com o I'l'Il'ílIll'lIu ():nnillo o a lista

das suas olnas 'e traclncçncs.

l-Irl'ço ”ZOO reis.—A" Vendª em

todas as livrariasdc Lisboa e pro

vinrias.

Vinho Nutritivo de Carne

Unico Monte autorizado pelo

verno. e Bel: juntn de saúde bliu

Portui . documentos I badu

lo consul gen! do Imperio do Bn-

. É muito util na convaleoc'euçn de

toda a doenças; amount: conside-

nvelnente » força nos indivuuoa

bhiliudoc. e emu o a'pp'etilo de um

%

 

Nº IWGA": ste anliªoe utilissin
' ' '

— . . .. . zo preparado como o melhor ('.lll'atlvo e IIIII— l_ºªº ºlhªm“ Um ºªI'ºª ª”“
eo preservativo contra as noenças dentadas.» mh, ment-.um bom mto. Acho-

'- — ' le . nu pnuapneo pum-«uuJOAO DE maus E ”GONÇALVES

amam

Novo Diccianario Italiano—Por.

tuguez, contendo todos os roca

bulos da lingua usnaL com a pro

nunnia lignrada o os nomes pro-

prios geralmeine usados, por RAI". '

FAELE ENIIIIJO IIAQUENI, (|.

Florença, professor de lingua .

Iitteralura italiana 'e LEVINDO

CAsTHO DELA FAYETTI'E. pro-

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em IS. do 020

paginas, impresso em espIoanii'In

papel, com uma elegante capa rl.»

l'i-rcaline, 700 reis; em cai-'neira.

800 reis.

KIPOSIÇIO IIIII'EIISIL IlE me

Vista geral da Eqmsição, com

a Torre EMM, eampanario e pha-'

ml da mesma torre e os i'ôlralos

dos cinco mugenln-iros (pw. dirigi

ram os trabalhos, o uma descri-

pção rapida na misma.

Uma folha de I,t“2><0,38: 50

71318,

waruãlwuml

Journal belnlornariaíre illuslré

Co journal est illnslré aver, ao

luxo IlIt'Il raro. Dos gravurªs pres-

qno à Chauna pago, de grandes

planclms hors texte. souvenlcn

rnNIIGlII'S, dans chaque numero,

fnl'lnernnl, uno fois la publication

!.wrmioêo, un dos plus heaux al-

hmns que la lihrairie ait [ll'OlIllII

li 'lmis Ilil'n inngtvnxps. (Ilunpjo il—n

moro contienl. 10 pages: in—fi.". lllm'

H'l plusienrs gravuros hors ti-xlie

nl, una ronvorlnrn. ll y aura an

nn'lins 10 numeros.

I'II'I'ÇÍ! da assignatnraz—Polo

rorrein, 115300 reis. Pagamento

no acto da entrega, ra a numvro

100 reis. Para as pro'incias so

eu» tomam assígnatnras do correio.

Filial: “20, Rua Ivens, I.º——

Illªllu'SSíl franca «lo porte a quem

tªnl'iíll' a sua importancia. em va—

le» (lo rom-io ou nrrlvns, ;i Il. A.

(Ir' Figuvirodou—Lisi).pa.

NOVO MITTHOOO PRATICO

I'AIIA APRENDER

,
,a ler, escrever e faller

A LINGUA FIIANCEZA

POIl

JACOB BENSABAT

Auctor do Methodo pratica

do lingua ingleza, que tem uma

acceilaçõo peral

Este novo Molhmlo do francvz,

Im.: grande sn|mrioridaile aos li-

vros pmondontos destinados ao ou—

um.) pratico da hanna lrancvza.

&nb—“tima vantajosumouto o me-

llzorlo (Hiendorll'.

! vol. broch...

!Cnvmleruzaalo . .

500 reis

Bem reis

Livraria Porlznªnso (Io Lopes

' ' ' sucecssoms de Clave] &Uu A,. ,

   

 

   

  

  

   

  

   

 

  

  

 

Vendem se em todas as

do Ouro, too, [."—LISBOA.

LEMOS & C.ª—— EDITORES

 

Po 'ro

IIISTOIIIA

IIA

em! ação Francoza

ron

L (.?/Z BLANC

Tnanuuçfm ou

MAXX]M].LEWD manos «Jurema

[Ilustrado corn porto rio? fim.) mn-

yní/ioos yrm'u-rrzx

Este livro. que criticos ain-to-

risados (forisiiloram como o unico

OU-& aIium (Ia 'Çfln'A'II'à do que 3:91-

cupa. serei puniix'allo ('In 4 viulur

mas do 400 paginas «"-.:la um.

A parto nzau'nríal da edição (ª:

magnífica. A OIIllll'l'ZJ LEMON &

C.“ contracto" com a casa unlim-

ra franrcm & (rodªm-is do. foda:;

as gmmnws, rotrorlox, mr., «m*

são «rm 19.1 qualllililllIU que se po-

de calcular que. (':vIa I'a—titirqu

pontua-a ('ÍM'U ou mais glamºur/is,

algumas .Io. pag/IHA [alvo/r.

(Jada I.“.sri'zulo ooinprvlmlcrn

Hi pariu“, em (plano, itaim-rw

Sos mn Lypo c—Izi'vir. completa.-

memo nom, iii) vorpo II), o ql!“

nos por-milit— «lar uma. Ii'l'tililif'

(IIII'IÍIIIªI-HIU LIC matªria um. pc-

qunno espaco. 'I'ypn. _papr—l, for—

mal:o.gr:1vursfa (: (lina-siglo (la

nossa uliqa“ podi-in ::vr .uma-ris—

das pelo:: pi'osww'lrs, pªin l.” lei:»;-

cticulo em distribuição e polos al—

hnns sporinmxs em PI'IIpl'dUSI'HI'"

rcspondmnos da cxnpvoza L- das

livrarias.

lºl-ºqo de cada IRS?-'íl'nIo lol)

reis.—«Ilopnsilo um I.i-:ima, rua

do Loreto. ªids.

"*e e 'na] 33,5

() (Humªns

causriíluni 0

CHTEUIlíN-[l

TRADUÇCÃU

or:

CAMILLO CAn'l'liLLl)

REVISTA von

AUGUSTO SOROMEWIIO

Quarta edição correcta, com 10

gravuras a Cor. e os retratos do

auctor o do lraainclor, reproduzi-

(los pelo photograph“. s:“. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. vol. in-S." br.. «I,-3200 rs.

lll-lo !Síil'l'i'lll francos (le: porto

a quem enviar a Sun importaram

BRANCO

l'. Editores, 'Illi, lina do ALI «'n» nslampilllas on vales do cor

«ouvia, 123, Porto. .= mio.

“isa fundada em 1807

Agente geral:

  

perfumadas c pharmacias. Agente e de yesilario: R. Ingrªm,

 

LÉO TAXIL E KARL anno

os MYSTEHE na mama

Versão

voa

Gems Leal

Sahiu () I,“ fascículo dºnsta

nsplondiila obra,, lllustrada Cum

profusão do illustraçõlês e magni-

limas gravuras intercaladas no tox—

lo. As. condiçíws «lc assignalnra

sã» as Sl-gninlcs: l'uhlinar-sn-ha

I'llIílS as semanas um fascículo «Io

IG pagina—', Iul'lllllli' gramlr, acom-

oanhaflo (ln escellvntes gruvrn'as,

onstanrlo apenas 00 reis carla fas-

: cri—'ulm pages no acto da cntroga.

Para as provincias () proço éo

' “mm:-": não Soneuoilando, porem.

, asslqnnluras, sem lll“) onviom

ª :nlianlznlameutª :: importancia de

IO Iasciltillos—I'BOO mis.

'i'n'lzw as po.—suas quo se ro»

ponsalnilrsoln por :*. assignaluras

! ;I'r'SIFl importante publicação, ln-

rao direi:-..» a um I;)u'mplflr gratis,

! ou a nommissão de *20 por cento.

Envia—sc “ l." Iax'c'iutulo & um

proSpucto com lindissimo «'hromo

a todas as pessoas que o n-qnisi-

Parem.

Assigna-m em todas as livra-

I'líls, .

Toda a form—pfn:iIi'noia dove

ser «liriuizla ao gen-nm ria Empre-

i za l!.nusu-Eisazlla-Era — Een—'

 

REGULAMENTO DA LEI

l

, tora, 'an, rca Chã, ti.", Porto.

, )O

|

ECHIITAIIIENTO

Dos exoroilos de terra e mar,

approvarlo por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

ficarem (le. 22 do (IBZUÍIIIlÍ'O de 1887

Qualquer (Testes Bagrilamen-

tos so ruan-ito polo correio franco

do porto ;: quina enviara sua im-

portancia om estampilhas.

A' buona—Cruz (lonlinlxo ——

Editora. Rua dos (Ialduirclros, M

20 —POllTU.

EGUIN ªº
Deposito em todas ”3 Pharmaoias e Perfumarias da França e de Fora.

. Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

Rua lluguerle, :

mousses

Mais de cem” medicos amam

a superioridade d'este VINHO pa—

ra combater a falta de forças;

,,ÇONTRAgáW
A DEBILIDADEQ

Farinha Peitoral Imaginou .

da pharmªcia I'm '

   

 

    

       

  

   

   

Jdição com reportorio

- alphabetico

CODIGO COMMERCIAL mmª! ººº” '."º
_ mat:- _ e exqollmte tonto.

Approvado por Carta de lei de 28 ““W","“gªna:
de junho de I888, & seu IlEl'llll- ou Nazgul, mde e da uso quni ge-
"I'Olllo ALPIIXBETIUO. prm-edido "' Ilª ““ªº anº!, W-ªº Cºª

. mil remhecado proveito em po»
sou debeis, idosas, nas &: der-.eu

& peito, em 00"le quien--

rIu ri'lillurio do sr, Millisll'o da

Justiça e dos parecen-vs das (Jama-

;“;ls (los ”“If :lh'pntados » Dignos "Iam, , em crioulo. ammnom.
anos da Mgao. aº M uu'

'. w : "..

Preço. br.. . .. . .

Enemies-undo. .

. i'll! rs.

345» rs.

  

  
Pelo correio franco do porte a

quem onvnar a sua importancia cm

ustampulllas ou vales do correio.

  

"lll. .

Unico legal.—nto amaturisodn pel.
601108"!qu Saude Publica do I'orlnn
& ans-mto e npprovado nos hospi-

. Cada truco está manipulado

 

A' Livraria—Cruz Coutinho—

 

Editora. Rua dos Calrlcil'oiros, 18 lª ª.,unpreªºº com ªl ºbservªçãº.e 9.0. Porto.
do. mural?“ marcos do Liam...
navigate!“ pelo: o_onsulon do BraziL
mnoWNWMM—

REGULAMENTO

DA
HISTORI

DA

IllI'llII'CIIl PORTIIIIIII Ill Im

lllnnlrmla com magnum-

eos reli-atos

Dos patriotas mais º'lhwn'n

d'aquolla opmfha

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Contribuição industrial

 

Amrovado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os ——Díarios

do Governo—n.“ 3, 5 e 8

Valinsos Brindes a cada ae.

srgname, wnsislindo em li "lagui-

lions lluadron compostos e exe-

cutados por Professores distinutos

de Bellas Artes

Os lll'lnllesdistribuidosa ca-

da assignante vender-se—lião avul-

sos por 505000 reis.

A obra publica-senos fascículos

sendo um por mes.

Cada fascículo, grande formato,

com 6/3 paginas custa apenas 240

Preço ...... I ao reis

Pelo correio tram-o de porte a

auf-m onvrar a sua importancia vm

estampllhas ou Vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

 

Casa Editora e de

'Commissào reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazilcada fasci-I

DE culo 800 reis frams.

A obra-é illustrada com nota-

vols retratos em numero superior

a 40.

Esta conecção de retratos, ra-

ríssima, vende-se hoje, quando ,ap-

parem, por 12 e 15 libras.

' A obra completa, que compre

hanno lr volumes grandes não &

cará ao assignante por mais (1

1051000 réis fortes.

Está alerta a assignatnra para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—— Edi-

tores.

Rua do Almada, 123—Porto.

Recebem—se propostas para

correspondentes em todo o paiz

o no estrangeiro.

GUILLABD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint—André-des—Am

N.-o 47—PARIS

, VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithogrsphias

1 volume em 41”, encaderna-

do (4 fr. 50) 800

 


